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RESENHA ECONÔMICA

Essa Resenha Econômica contém uma seleção de indicadores e
análises sobre a economia brasileira e internacional. O material
reúne dados e perspectivas extraídos de diversas fontes amplamente
acessíveis, como boletins econômicos, relatórios financeiros, revistas
especializadas (Veja e Exame) e veículos de imprensa (Estadão, Folha,
Valor, O Globo, entre outros). O objetivo desta resenha é oferecer
um panorama atualizado sobre os principais temas econômicos,
auxiliando na compreensão das tendências e impactos no mercado.
Vale destacar que as informações aqui apresentadas não constituem
uma opinião ou análise formal da ANEFAC ou da ADVB, mas sim um
compilado de diferentes visões do mercado. Cabe ressaltar que este
material se restringe exclusivamente à análise de cenários
econômicos, sem questões de natureza política.



Boletim FOCUS semanal
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NESSAS DATAS SERÃO DECIDIDAS AS TAXAS DE JUROS

DATAS DAS REUNIÕES DO

COPOM-BRA E FOMC-EUA EM 2026



5

INFLAÇÃO E JUROS
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INFLAÇÃO E JUROS
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A inflação de junho veio abaixo das expectativas e 

abriu espaço para nova redução da Selic. 

Nossa expectativa é de um corte moderado de 0,25 

ponto percentual na reunião de agosto, com a taxa 

passando de 14,25% para 14,00% ao ano. 

O Banco Central, entretanto, deverá manter uma 

comunicação prudente, diante dos riscos fiscais, 

cambiais e externos.

COMENTÁRIOS SOBRE 

A INFLAÇÃO
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PETRÓLEO
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EMPREGOS
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FMI
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FMI
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A melhora da projeção do FMI reforça a percepção 

de resiliência da economia brasileira. 

O efeito poderá ser positivo sobre a confiança, os 

investimentos, o câmbio e a arrecadação. 

Entretanto, para que esse crescimento seja 

sustentável, deverá estar acompanhado de 

responsabilidade fiscal, produtividade e estabilidade 

institucional.

COMENTÁRIOS SOBRE FMI
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COMÉRCIO INTERNACIONAL
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PIB CHINÊS
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A desaceleração chinesa representa um risco 

relevante para o Brasil, principalmente por meio da 

redução da demanda e dos preços das commodities.

Entretanto, a complementaridade entre as duas 

economias — o Brasil como fornecedor de 

alimentos, energia e matérias-primas — deverá 

preservar uma parcela significativa das exportações 

brasileiras.

COMENTÁRIOS SOBRE 

EXPORTAÇÕES
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INFLAÇÃO EUA
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INFLAÇÃO EUA
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INFLAÇÃO ARGENTINA
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A redução da inflação nos Estados Unidos e na 

Argentina é potencialmente positiva para as exportações 

brasileiras. 

Nos Estados Unidos, poderá contribuir para juros 

menores e maior demanda. 

Na Argentina, a estabilização econômica poderá 

recuperar as compras de produtos industriais brasileiros. 

Contudo, no mercado norte-americano, o efeito positivo 

será limitado pelas novas barreiras tarifárias.

COMENTÁRIOS SOBRE INFRAÇÃO 

NOS EUA E NA ARGENTINA
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TARIFAÇO
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TARIFAÇO
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A tarifa de 25% representa um choque relevante para 

o comércio entre Brasil e Estados Unidos. 

Os efeitos mais prováveis são perda de 

competitividade, redução das margens dos 

exportadores, desvio de mercadorias para outros 

mercados e aumento da insegurança empresarial. 

O impacto macroeconômico poderá ser 

administrável para o Brasil como um todo, mas será 

severo para empresas e setores muito dependentes 

do mercado norte-americano.

COMENTÁRIOS SOBRE 

O TARIFAÇO
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O conjunto dos slides apresenta uma economia mundial marcada 

por sinais contraditórios:

• A inflação brasileira está melhorando e poderá permitir nova 

redução moderada da Selic; 

• O FMI reconhece maior resistência da economia brasileira; 

• A desaceleração da China representa risco para as 

commodities; 

• A estabilização argentina pode beneficiar a indústria brasileira; 

• A inflação menor nos Estados Unidos seria positiva, mas as 

tarifas de 25% criam um importante obstáculo ao comércio 

bilateral. 

A principal conclusão é que o Brasil precisa aproveitar sua 

diversidade de mercados, fortalecer acordos comerciais e reduzir a 

dependência excessiva de poucos países ou produtos.

SÍNTESE GERAL DA SEMANA
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